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Justificativa 

 
 Este é o segundo anuário da produção científica dos docentes do 

Departamento de Microbiologia, organizado pela Coordenadoria de Pesquisa do 

Departamento, e mantém basicamente a mesma estrutura de apresentação do 

primeiro anuário a fim de permitir uma melhor análise comparativa da nossa 

produção científica.   Mantivemos portanto a avaliação dos principais indicadores 

atuais de produção científica: número de artigos publicados em revistas 

indexadas, fator de impacto das revistas nas quais foram publicados esses artigos, 

número de patentes, bolsas de produtividade do CNPq pelos docentes, citações 

acumuladas e índice H.  

 

Constituição do Departamento  

 O Departamento de Microbiologia em 2011 conta com 30 docentes na ativa, 

sendo 5 titulares, 6 associados e 19 doutores. Situação idêntica a de 2010 exceto 

pela contratação de dois novos doutores. Os docentes aposentados com termo de 

adesão continuam colaborando com o Departamento, com os mesmos números 

de 2010: são 5 aposentados com termo de adesão, sendo que 2 fazem uso de 

laboratórios e os outros 3 participam principalmente de atividades educacionais. 

Assim em 2011 houve a contratação de dois novos docentes e ocorreu a 

realização de concurso para provimento de dois novos quadros que assumirão em 

2012. Em nosso quadro de servidores não docentes, o Departamento conta com 2 

técnicos administrativos, 9 técnicos de laboratório, 7 especialistas em laboratório e 

13 auxiliares de laboratório, totalizado 31 funcionários. Certamente a redução do 

quadro de técnicos administrativos (resultado de aposentadorias) criou problemas 

sérios na gestão do Departamento e do programa de pós-graduação, e estamos 

desenvolvendo esforços no sentido de sensibilizar a administração central da 

universidade, para revertermos esse problema. É importante também destacar 

que um desses especialistas de nível superior atua, na verdade, no Centro de 

Facilidades de Apoio à Pesquisa-USP (CEFAP-USP), que é sediado no ICB. 
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            Um dos conceitos importantes deste Departamento é a indissociabilidade 

entre a pesquisa e ensino. E isso é claro dentro do programa de pós-graduação 

em Microbiologia que em 2011 contou com 121 alunos, sendo 51 de Mestrado e 

70 de Doutorado. Nesse ano tivemos 16 novos alunos de Mestrado e 9 de 

Doutorado ingressantes, sendo que 9 alunos concluíram sua tese e receberam 

título de doutor e 9 concluíram dissertação e receberam título de mestre. Já 18 

alunos de graduação da USP e de outras universidades realizaram sua iniciação 

científica em nosso Departamento dentro do programa PIBIC do CNPq. Tivemos 

ainda 12 alunos de IC, bolsistas de outros programas (FAPESP e FUSP), além de 

outros 10 estagiários sem bolsa.  

Além disso, o Departamento conta atualmente com 33 pesquisadores 

dentro do programa de pós-doutoramento desta universidade, três a mais que 

2010, que são financiados com bolsas da FAPESP (19), CNPq (7), CAPES (3), 

FUSP (1) e três mantém vínculos empregatícios em outras instituições de 

pesquisa. Três Jovens Pesquisadores (FAPESP) completam o quadro de 

pesquisadores nessa etapa da carreira desenvolvendo trabalhos de pesquisa em 

nosso Departamento. Esses pesquisadores indicam claramente a capacidade de 

atração e interesse que despertam as atividades em Microbiologia desenvolvidas 

aqui e vêm somar nos esforços e contribuir com objetivos de melhorar a produção 

qualificada de conhecimento em nosso Departamento. 

 

Bolsistas Produtividade - CNPq 

 O número de docentes na ativa do Departamento com bolsas de 

produtividade do CNPq – científica e tecnológica – aumentou em 2011 em 

comparação ao ano anterior. Três docentes que não possuíam bolsa passaram a 

receber a de nível 2, enquanto as demais bolsas do ano anterior foram mantidas. 

Reforçamos neste anuário as considerações referentes à importância dessas 

bolsas na qualificação do corpo docente e reiterar ao Departamento que incentive 

todos os docentes a pleitear sua concessão. Trata-se de uma avaliação externa, 

que contempla qualidade da pesquisa realizada neste Departamento, sendo assim 
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temos expectativas que em futuro próximo a grande maioria de nossos docentes 

seja contemplada com essa importante distinção. 

Em 2011, 17 docentes (57% dos docentes na ativa) receberam bolsas de 

produtividade científica, ou tecnológica, do CNPq, sendo 7 nível 1 e 10 nível 2. Os 

docentes qualificados como nível 1 se dividem em 1- 1A, 2 – 1B, 4-1D.  

 

Publicações 

 No ano de 2011, os docentes do Departamento participaram como autores 

de 66 artigos científicos, 57deles em revistas indexadas internacionais. Desses 

57artigos, 35 (61%) apresentaram os docentes participaram como 1o autor, ou 

autor correspondente, reforçando a maturidade dos grupos de pesquisa do 

departamento, já detectada em 2010.  Além disso, deve-se salientar que os 

docentes participaram como autores e co-autores em 2 capítulos de livros 

internacionais e 2 artigos em revista de divulgação científica no Brasil. Esses 

trabalhos devem ser valorizados pela importância no país, seja ela pelo valor 

didático ou pela sua capacidade de divulgação de pesquisas científicas. 

 A evolução da produção científica do Departamento de Microbiologia 

também foi avaliada (não computados, neste ano, capítulos de livros e artigos de 

divulgação nacional). Em 2011, ocorreu uma queda do número absoluto de artigos 

em relação ao observado em 2010, e anos anteriores (Figura 1)  
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Figura 1- Evolução do número de publicações pelo Departamento 
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Comparando-se com o quadro de publicações de 5 anos atrás, nota-se que 

em 2011 voltamos a produção numérica atingida em 2006. Porém, em relação a 

uma avaliação qualitativa, pelo valor de impacto do conjunto de periódicos, 

verifica-se claramente uma melhora das publicações dos docentes do 

Departamento (Tabela 1 e Figura 2). 

 

Distribuição da produção científica do Departamento de Microbiologia, pelo índice 

de impacto (FI- Fator de Impacto) das revistas científicas (JCR 2011). 

 

FI                         <0,99               1 - 1,99         2 - 2,99          3 - 3,99      >4,0

2005 9         14 16 8 6

2006 6 18 17 9 5

2007 15 22 18 8 7

2008 15 19 19 13 8

2009 14 24 25 9 12

2010 5 15 24 10 11

2011 8 9 22 13 14

  

Por esses dados fica claro também que a queda do número absoluto de 

publicações em 2011, também verificada em 2010, é devida principalmente a um 

menor número de publicações na faixa de impacto menor que dois, com uma 
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melhoria significativa nos últimos anos de publicações em revistas com impacto 

acima de 3. Ressalta-se que em 2011 atingimos o maior número absoluto de 

artigos publicados na faixa entre 2-2,99. Com relação a participação qualitativa da 

distribuição dos indicadores de impacto ao longo desses anos, nota-se que a faixa 

entre 2 e 4 é a mais frequente correspondendo a 53% da produção do 

departamento  (Figura 2). 

 

Conforme observado em 2010 a análise do índice de impacto médio dos 

artigos publicados mantém-se em alta, conforme demonstra a figura 3. 

 

Figura 2 – Distribuição relativa do fator de impacto das publicações do 

Departamento (fator de impacto do JCR 2011).  
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Produção por docente 

 A análise do número de artigos publicados (62, incluindo todos os artigos 

científicos e os dois capítulos em livro internacional) pelo número de docentes do 

Departamento (considerando para 2011 os 30 docentes na ativa) revela uma 
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queda na produção relativa, mas mantendo-se acima de 2 publicações  ano/ 

docente no período de análise (figura 4). Como vimos acima essa queda 

quantitativa é acompanhada com uma melhoria na qualidade das publicações. 

 

Figura 3 – Fator de Impacto Médio das publicações do Departamento.  
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Figura 4 – Evolução da produção científica por docente. 
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Inovação Tecnológica 

  

A microbiologia representa uma das áreas acadêmicas com maior viés para 

inovação tecnológica. Aspectos aplicados da microbiologia movimentam parcela 

expressiva de economia mundial e garantem conforto e saúde a toda humanidade. 

A geração de biocombustíveis, insumos relacionados à saúde humana e animal, a 

manutenção do equilíbrio ambiental por meio do controle de poluição, a geração 

de alimentos e incontáveis aplicações industriais são alguns dos aspectos onde 

descobertas inovadoras em microbiologia mudaram e mudam os rumos da 

sociedade.  

O Departamento de Microbiologia da USP se destaca não apenas pela 

excelência no ensino, na pesquisa e na extensão acadêmica, mas também pela 

sua presença ativa como polo de geração de tecnologias inovadoras envolvendo 

diferentes aspectos microbiológicos. Projetos relacionados à pesquisa de 

bioplásticos (material plástico biodegradável produzido por bactérias), novos 

métodos de biorremediação (controle de fontes poluidoras como metais pesados 

por meio da introdução de microrganismos naturais ou geneticamente 

modificados), detectores de radiação ultravioleta, pesquisas sobre novas vacinas, 

sistemas de expressão de proteínas recombinantes em bactérias e fungos, 

geração de microrganismos transgênicos para uso industrial, médico ou 

biotecnológico estão entre as descobertas e processos inovadores feitos por 

pesquisadores, estudantes, técnicos e docentes vinculados ao Departamento de 

Microbiologia da USP nos últimos anos.  

Um parâmetro utilizado frequentemente para a avaliação da atividade 

inovadora de um grupo de pesquisa é o número de pedidos de patentes 

depositados por seus membros em instituições específicas, como o Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial (INPI), que avaliam e conferem proteção a 

descobertas de produtos e processos que possam gerar lucro aos seus inventores 

e às instituições envolvidas. O Departamento de Microbiologia tem feito de forma 

regular e continuada depósitos de pedidos de patente junto ao INPI. Nos últimos 

15 anos foram depositados 18 pedidos de patente no INPI por docentes ligados ao 
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Departamento de Microbiologia. Em 2011 foram feitos quatro depósitos de pedidos 

de patente por docentes indicando uma tendência de aumento dessa atividade por 

parte de seus pesquisadores. Os pedidos de patente envolveram descobertas 

inovadoras relacionadas à despoluição de águas, biorremediação ambiental, 

prevenção da cárie dental e monitoramento da radiação ultravioleta ambiental.   

 

Outros Indicadores de Produtividade  

 O levantamento do número de citações e fator “H” dos docentes do 

Departamento foi realizado por buscas na base de dados “Scopus” e pelas 

indicações dos docentes em seu currículo Lattes. A base Scopus também fornece 

o cálculo do fator “H” de cada docente pesquisado, considerando somente os 

artigos publicados a partir de 1995.  O fator “H” é um importante valor de 

qualificação da produção científica produtividade por considerar o número de 

citações que um dado conjunto de artigos recebeu, minimizando eventuais 

distorções do número absoluto de citações. Assim, por exemplo, H=10 entende-se 

que o pesquisador tem dez artigos que foram citados pelo menos 10 vezes. 

Como em 2011 não ocorreu a aposentadoria de nenhum docente da ativa, 

o número de citações recebidas por docentes do departamento aumentou, 

passando de 12710 para 18263. Média de 608 citações por docente. O avanço de 

43% do número de citações, contudo deve ser compreendido como também 

devido ao aprimoramento na busca ao conjunto de trabalhos de um dado docente. 

Idealmente esses dados deveriam vir do currículo Lattes, mas menos da metade 

do corpo docente disponibiliza o número de citações e índice H em seu currículo 

Lattes. Também podemos detectar um aumento no valor do “H” médio do 

departamento que passou de 8,75 em 2010 para 10,7 em 2011, um aumento de 

quase duas unidades.  

 

Departamento citações "H"médio 

Microbiologia 18263 10,7 
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 Conforme indicado em 2010 a maior ênfase observada na publicação de 

artigos em revistas de maior impacto deve refletir em melhora futura no número de 

citações e no índice “H” médio do Departamento de Microbiologia.  

 

 Finalmente, vale à pena destacar que durante o ano de 2011, os 

pesquisadores de Departamento arrecadaram R$ 3.487.809,66 pela FAPESP, mas 

também obtiveram apoio de agências federais (principalmente CNPq e CAPES) 

para financiamento de suas pesquisas. Além disso, durante este ano foram 

obtidos apoios junto a empresas como Companhia Vale do Rio Doce, Petrobras, 

Natura e BRASKEM, a projetos de docentes do Departamento. Esses dados são 

importantes, pois indicam a capacidade desses pesquisadores de trazer recursos 

para a pesquisa na universidade. Porém, o dado deve ser analisado com cautela 

pelas dificuldades em se obter um levantamento real em várias das agências de 

financiamento do país, ou mesmo de empresas privadas, além de não incluir 

recursos obtidos em projetos científicos realizados em colaboração e coordenados 

em outras instituições.  

A seguir apresentamos a lista das publicações de docentes do 

Departamento do ano de 2011, seguido das cópias das primeiras páginas da 

maior parte dessas publicações. Nestas, destacamos a publicação de artigos em 

revistas de alto impacto na área da Biologia em geral e principalmente 

Microbiologia, tais como: Antimicrobian Agents Chemotherapy, Blood, Emerging 

Infectious diseases, Journal Virology, Journal of Biological Chemistry, Journal of 

Bacteriology, PLoS ONE, Journal of Clinical Periodontology, Journal of Clinical 

Microbiology, Molecular Pharmaceutics, Stem Cells and Development, The ISME 

Journal, etc.  Esperamos com isso contribuir com o processo de melhora, 

sobretudo de qualidade dos trabalhos de pesquisa deste Departamento. 

 

COORDENADORIA DE PESQUISA DO DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA. 
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Reunião Científica do Departamento Microbiologia 2011. 

 

O Departamento de Microbiologia realiza reuniões científicas há 11 anos 

consecutivos, nas quais pesquisadores de destaque na área são convidados para 

apresentar seus trabalhos, assim como são selecionados trabalhos de alunos 

(graduação e pós graduação), pós doutorandos e funcionários entre aqueles que 

foram publicados no ano anterior. Entre os trabalhos apresentados alguns 

recebem o prêmio Destaque em Microbiologia do ano. Abaixo apresentamos o 

programa da reunião de 2011, assim como a relação dos premiados. 

 

XI REUNIÃO CIENTÍFICA DO  
DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA 

Anfiteatro 2, Ed. Biomédicas 2, anexo. 
 

13:00 h  - "Papel do VENTURE CAPITAL na transformação de descobertas científicas 
em produtos" 
Dr. Fernando Reinach (Sócio-Gestor do Fundo Pitanga) 
 
14:00 h  - “ O NUCEL: Pesquisa básica para a inovação tecnológica e a transferência 
ao setor empresarial”.  
Profa. Dra. Mari Cleide Sogayar (Depto de Bioquímica /USP) 
 
14:45 h “Propriedade Intelectual na USP” 
Ms. Maria Aparecida de Souza (Diretora Técnica de PI / USP) 
 
15:30 h Pausa para  café  
 
Prêmios Destaques em Publicação Científica 2011: 
 
16:00h - Manuela V. Gimenes; Profa. Dra. Dolores U. Mehnert  
Phylodynamics and movement of Phycodnaviruses among aquatic environments  
 
16:15h - Bruna F. M. M. Porchia; Dra. Mariana O. Diniz; Prof. Dr. Luís Carlos Ferreira  
Purified Herpes Simplex Type 1 Glycoprotein D (gD) Genetically Fused with the Type 16 

Human Papillomavirus E7 Oncoprotein Enhances Antigen-Specific CD8
+
 T Cell Responses 

and Confers Protective Antitumor Immunity  
 
16:30h -  Dra.Juliana F. Rodrigues; Prof. Dr.  Luís C. Ferreira  
Functional diversity of heat-labile toxins (LT) produced by enterotoxigenic E. coli: 

differential enzymatic and immunological activities of LT1 (hLT) AND LT4 (pLT).  
 



12 
 

16:45h - Rafael C.  Merino; Prof. Dr. Mario Julio Avila Campos 
Quantitative detection of enterotoxigenic Bacteroides fragilis subtypes isolated from 

children with and without diarrhea  
 
17:00h -   Premiação - Encerramento e Coquetel  
 

 
 

XI REUNIÃO CIENTÍFICA DO DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA – 14.12.2011 
 

Prêmios Destaque em Publicação Científica 2011 
 
Manuela V. Gimenes - Orientadora: Dolores U. Mehnert – PG BMM 

 
Gimenes MV; Zanotto PMA; Suttle CA; Cunha HB; Mehnert DU. Phylodynamics and 

movement of Phycodnaviruses among aquatic environments. ISME Journal, 1–11, 

2011 

 
Bruna F.M.M. Porchia; Mariana O. Diniz – Orientador: Luís Carlos de Souza Ferreira – PG 
Biotec; PD BMM 

 
Porchia BFMM; Diniz MO; Cariri FAMO; Santana VC; Amorim JH; Balan A; Braga 

CJM; Ferreira LCS. Purified Herpes Simplex Type 1 Glycoprotein D (gD) Genetically 

Fused with the Type 16 Human Papillomavirus E7 Oncoprotein Enhances Antigen-

Specific CD8+ T Cell Responses and Confers Protective Antitumor Immunity. Mol 

Pharm, 8:2320-30, 2011. 

 
Juliana F. Rodrigues– Orientador: Luís Carlos de Souza Ferreira – PG BMM 

 

Rodrigues JF, Mathias-Santos C, Sbrogio-Almeida ME, Amorim JH, Cabrera-Crespo J, 

Balan A, Ferreira LC. Functional diversity of heat-labile toxins (LT) produced by 

enterotoxigenic Escherichia coli: differential enzymatic and immunological activities 

of LT1 (hLT) AND LT4 (pLT). J Biol Chem. 286:5222-33, 2011.  

Rafael C. Merino - – Orientador: Mario Júlio Avila-Campos – PG BMM 

Merino RC; Nakano V; Liu C; Song Y; Finegold SM; Avila Campos MJ. Quantitative 

detection of enterotoxigenic Bacteroides fragilis subtypes isolated from children 

with and without diarrhea. J Clin Microbiol. 49: 416-8, 2011 
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Menção Honrosa em Publicação Científica 2011 
 

EM Burbano-Rosero – Orientadora Irma NG Rivera - – PG BMM 

Burbano-Rosero EM; Ueda-Ito M; Kisielius JJ;Nagasse-Sugahara TK; Almeida BC; 

Souza CP; Markman C; Martins GG; Albertini L; Rivera ING. Diversity of Somatic 

Coliphages in Coastal Regions with Different Levels of Anthropogenic Activity in São 

Paulo State, Brazil. Appl Environm Microbiol, 77: 4208-16, 2011 

Juan D. Rojas – Supervisor Gabriel Padilla – Pós doc Micro 

 

Rojas JD, Sette LD, de Araujo WL, Lopes MS, da Silva LF, Furlan RL, Padilla G. The 

Diversity of Polyketide Synthase Genes from Sugarcane-Derived Fungi. Microb Ecol. 

2011.  

Adriana C. Ribeiro – Supervisora Marcia P.A. Mayer– Pós doc Micro 
 

Ribeiro AC, Matarazzo F, Faveri M, Zezell DM, Mayer MP.Exploring bacterial 

diversity of endodontic microbiota by cloning and sequencing 16S rRNA. J Endod. 

37: 922  
Juliana C. Marinheiro – Orientadora:Charlotte M. Harsi– PG BMM 

Marinheiro JC, Dos Santos TG, Siqueira-Silva J, Lu X, Carvalho D, da Camara AA, Arruda 

E, Arruda K, Erdman DD, Hársi CM. A naturally occurring human adenovirus type 7 

variant with a 1743 bp deletion in the E3 cassette. J Gen Virol 92: 2399-404, 2011.  

Claudiana P. Souza – Supervisora Irma R. Rivera – Pós doc Micro 

Souza CP, Almeida BC, Colwell RR, Rivera IN.The importance of chitin in the marine 

environment. Mar Biotechnol (NY).;13(5):823-30, 2011. 

Lucas Marques – Orientador: Jorge Timenetsky – PG BMM 

 
Marques LM; Buzinhani M; Guimarães AM; Marques RC; Farias ST; Lopes Neto R; 

Yamaguti M; Oliveira R; Timenetsky J. Intraspecific sequence variation in 16S rRNA 

gene of Ureaplasma diversum isolates. Vet Microbiol. 152:205-11, 2011.  
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Camila M. dos Santos – Orientador: Luís Carlos de Souza Ferreira – PG BMM 

Mathias-Santos C, Rodrigues JF, Sbrogio-Almeida ME, Connell TD, Ferreira LC. 

Distinctive immunomodulatory and inflammatory properties of the Escherichia coli 

type II heat-labile enterotoxin LT-IIa and its B pentamer following intradermal 

administration. Clin Vaccine Immunol 18: 1243-51, 2011. 

Veridiana Munford – Lab. Profa. Maria Lucia Rácz 

El Khoury AC, Mast TC, Ciarlet M, Markson L, Goveia MG, Munford V, Rácz 

ML.Projecting the effectiveness of RotaTeq® against rotavirus-related 

hospitalisations in Brazil. Mem Inst Oswaldo Cruz. 106:541-5, 2011. 

 

Caruzo TA, Brito WM, Munford V, Rácz ML. Molecular characterization of G and P-

types bovine rotavirus strains from Goiás, Brazil: high frequency of mixed P-type 

infections. Mem Inst Oswaldo Cruz. 105 :1040-3, 2010. 
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 DOCENTES NA ATIVA DO DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA 

 

ANA CLARA GUERRINI SCHENBERG 

ARMANDO MORAIS VENTURA 

BENEDITO CORRÊA 

BENY SPIRA 

CARLOS FREDERICO MARTINS MENCK 

CARLOS PELLESCHI TABORDA 

CHARLOTTE MARIANNA HÁRSI 

CRISTIANE RODRIGO GUZZO CARVALHO* 

DOLORES URSULA MEHNERT 

EDISON LUIZ DURIGON 

ELISABETE JOSÉ VICENTE 

ENRIQUE MARIO BOCCARDO PIERULIVO 

GABRIEL PADILLA MALDONADO 

HELOIZA RAMOS BARBOSA 

IRMA NELLY GUTIERREZ RIVERA 

JORGE TIMENETSKY 

JOSÉ GREGORIO CABRERA GOMES 

LUÍS CARLOS DE SOUZA FERREIRA 

LUIZIANA FERREIRA DA SILVA 

MARCIA PINTO ALVES MAYER 

MARIA REGINA LORENZETTI SIMIONATO 

MARILIS DO VALLE MARQUES 

MARIO JULIO AVILA CAMPOS 

MARIO HENRIQUE DE BARROS 

NILTON ERBET LINCOPAN HUENUMAN 

PAOLO MARINHO DE ANDRADE ZANOTTO 

RENÉ PETER SCHNEIDER 

RITA DE CÁSSIA CAFÉ FERREIRA 

RODRIGO DA SILVA GLHARDO* 
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SILVANA CAI 

WELINGTON LUIZ DE ARAÚJO* 

* Docentes contratados durante o ano de 2011. 

 

DOCENTES APOSENTADOS COM TERMO DE ADESÃO E DE PERMISSÃO DE 

USO 

 

CLAUDETE RODRIGUES PAULA 

FLÁVIO ALTERTHUM 

MARIA LIGIA COUTINHO CARVALHAL 

VALDEREZ GAMBALE 

 

DOCENTES APOSENTADOS COM TERMO DE COLABORAÇÃO E DE 

PERMISSÃO DE USO 

 

ANTONIO FERNANDO PESTANA DE CASTRO 

 

DOCENTE COLABORADOR SÊNIOR SEM ÔNUS PARA A USP 

 

SERGIO OLAVO PINTO DA COSTA 
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TÉCNICOS DE NÍVEL BÁSICO (13) 

 

ARICELMA PINHEIRO DE FRANÇA 

CARLOS AUGUSTO DA SILVA 

CLAUDIA DE SOUSA CAETANO 

EDUARDO GIMENES MARTINS 

ELAINE DE FÁTIMA DOS SANTOS 

EMÍLIO TARCITANO 

JOSÉ GOMES DOS SANTOS FILHO 

LEONOR APARECIDA GABRIELA FERNANDES 

LUIS CONSTANTINO SALES 

MARCIA HARUMI FUKUGAITI 

MARIA HELENA DE OLIVEIRA 

MARIA NORMANDIA LIMA 

MARLENE QUELUZ 

VALDINO MENDES DE SOUZA 

 

TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO (11) 

 

ANA CAROLINA VIEIRA ARAÚJO 

ANDEMIR DA SILVA 

ADOLFO TADEU BARBOSA 

JOÃO PAULO RIBEIRO 

JOSÉ MARIA LOPES 

LEO BATISTA CRUZ 

MARIA JACINTA DE FARIA 

RENATA DA SILVEIRA PAULO 

ROSA DE CARVALHO GAMBA 

SHIRLEI APARECIDA VIEIRA MARQUES 

ZITA MARIA DE OLIVEIRA GREGÓRIO 
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ESPECIALISTAS DE NÍVEL SUPERIOR (7) 

 

IRIS TAKAKO MORIBE 

LUCIANO MATSUMIYA THOMAZELLI 

MARIA HELENA ALVES DE LIMA 

TATIANA ALVES DOS REIS 

TELMA ALVES MONEZI 

TIAGO ANTONIO DE SOUZA 

VERIDIANA MUNFORD 

 

TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS (2) 

 

BRUNO LEAL PIVA 

NAÍDE RODRIGUES FARRIPAS
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PÓS DOUTORANDOS CADASTRADOS EM 2011 (32) 

ANDRÉ PASSAGLIA SCHUCH  

ANDREA VIEIRA COLOMBO  

ADRIANA RAÚJO REIS MENEZES 

BIANCA ALCÂNTARA DA SILVA  

BIANCA CAETANO DE ALMEIDA 

CAMILA CARRIÃO MACHADO GARCIA 

CLAUDIANA PAULA DE SOUZA SALES  

CLEVERSON BUSSO  

DÉBORA BRAGA VIEIRA 

ELLEN SAYURI ANDO  

EMANUELLE BALDO GASPAR  

FERNANDA DIAS DA SILVA  

FRANCISCO DE ASSIS BARONI  

GLAUCE MARY GOMES RITTNER  

HELIO AUGUSTO ALVES FRACASSO  

JOSELMA SIQUEIRA SILVA  

JULIANA FALCÃO RODRIGUES  

LILIANA DE OLIVEIRA ROCHA  

LUCAS MIRANDA MARQUES  

LUCIANA DA SILVA RUIZ MENEZES 

LUCIANA RODRIGUES GOMES 

LUIS ERNESTO FARINHA ARCIERI  

MARCIA REGINA SALVADORI  

MARIA CAROLINA STRANO MORAES  

MARIANA DE OLIVEIRA DINIZ  

MATEUS SCHREINER GARCEZ LOPEZ  

PATRÍCIA REGINA NEVES  

ROGÉRIO DE SOUSA GOMES  

ROSA ESTELA CASEIRA CABRAL  
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SIDDHARTHA GEORGES VALADARES ALMEIDA DE OLIVEIRA COSTA  

TANIA ALEN COUTINHO  

TATIANA GROHMANN ORTOLAN 

VÂNIA SANTOS BRAZ 

WILSON BARROS LUIZ  

 

 

JOVENS PESQUISADORES (6) 

 

ERICKA TAVARES PINHEIRO 

MARCIA RIBEIRO PINTO ALVES 

MARILDA KEICO TACIRO 

PAULO HENRIQUE RODRIGUES 

RODRIGO DA SILVA GALHARDO 

VIVIANE NAKANO 

 


